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t PUNTE DE g. BUNEMU

tiitti. ni s. nan
No momento actual a Ponte'dc

S. Gonçalo apregoa a incuria e o

Canal de S. Reque a irreflcxão.

A primeira, em ruína visivel,i

escaneara sardonicamente as suas

viciosas fendas, e as negras covas

dos dentes caídos na maxila da

sua aboboda.

Será todavia ilusoria essa rui-

na 'P Quero dizer, estará essa pon-

te em Viçosa solidez, apesar das

perdas patentes? Então, em nome

da segurança publica, sobresalta-

da para os que d'ellu usam, e em

nome da mais rudimentar estetica,

peço que a reboquem de modo que

pareça obra completa e segura. Se

aquilo constitue milagre de estabi-

lidade, digno d'e registar e copiar,

mostrem'ínza agora a El-Rei, antes

do reboco, e fotografem-na e guar-

dem-lhe o retrato nos gabinetes.

Mas afrontar o socego publico e o

bom senso merece, pelo menos, pal-

matuadas. l

Se o arruinamento é real, de- w

ve apear-se sem demora a ponte,

que até agora apenas tem servido i

de Observatorio aos mcrcanteis pa-

ra verem se de S. Jacinto ou Costa

Nova vem bateiras com sardinha;

e de viaducto ' para uso de alguns

salineiros em caminho de ou para

as suas marinhas, de algumas la-

vadeiras que vão estender a roupa

nas tarmaguciras da estrada até a

Piramide norte, e dos poucas na- :

morantes dessas lavadetras e dos

. lho;ainda mais raros passeantes dessa

estrada.

E, se ha porfla em considerar

Aveiro uma segunda Veneza, para

substituir a ponte construam um

Campanile para os mercanteis, e

uma gondola para os outros usu-

fructuarios d'ella.

E, se isto ainda não bastar, t'a-

cam uma ponte nova, da obriga-

toria' largura do Canal dc S. Ro-

que, e imitante à veneziana ponte

de Rialto que por baixo pode dar

passagem a vapores, e no seu pa-

vimento asilar comodamente mer-

canteis e namoros, porque tem ar-

carias de observação e cobertura

contra sol e chuva. ,

O mais simples, porem, e ade-

quado á terra, seria prescindir da

ponte. Pouco prejudicaria a sua

falta. Mas se julgam importante

tal falta, construum, quando hou-

ver dinheiro, uma singela ponte

no estilo da actual, mas da impres-

cindível largura do Canal de S.

Roque. .

Este, coitadol ainda não pode'

prestar o serviço para que foi crea-

do, o do exclusivo caminho do sal

pa ra a via ferrea. Faltam-lhe obras

complementares. A idiosincracia

aveireuse assim o exige.

N'cste ponto Aveiro parece'ter

razão no seu plano de começar e

não acabar as obras, porque se o

fim do Canal, monopolisando o

trajecto do sal, era desviar o in-

comodo da sua passagem pelas

ruas da cidade e o prejuizo das

seus muros e casas pela sulitração

produzida pelas escorrencias dos

carros que transportam aquelle

producto, o remedio damniticn

mais do que o mal. O remedio le-

va comsigo o contagío.

Com eñ'eito o prejuizo até hoje

causado desde o Côjo até á Estação,

no pavimento das ruas e nas cons.

trucçóes, lá tica cancerosa, eter-

namente, sob a veracidade inextin-

guivel da sainha, que irá aplicar

a sua destruidora sanha no cami-

nho desde o Canal de S. Roque até

á Estação, e nos correspondentes

muros e edillcaçôes.

A experiencia e a ponderancia

aconselha que se deixem as cousas

como estam. O mal feito não tem

cura. Seria loucura inoculal-o u'u-

ma zona linda - propria para _um

bairro airoso, saudavel e com vis- grossista, em contraste com o do

tas deliciosas que fazem a higiene pa rtído regenerador,,causa enjôo

do espirito.

Burle os CADORO

' #ro-3¡ .1.604 !metem-_-

O que se diz...

no Bairro

Que as coisas da politica local

dia :i din mais se amuleto;

...Que m¡ erHInyIncSIlva e Pei-

xmho vivem setlipt'c ttlttllu jnnlmltos

ou_ (tt-'lo e em todos as (Balsas e que

na cooimtssíio dos festejos... até

parece se confundem;

_Que algum progressistas se

_jolgmn muilo desconsiderados por

nao os ill('l|ltl't'l|l nas ditas c para nn-

da serem ouvulos;

_.Qne por essas e mu tus ou-

trns COHHS :nais o st'. Gostam...

Í'IIVVZ escreva ao sr. Conde,-

_Que o sr. Jayme Silva...

escreveu ítt) sr. thluvo ! !

_Que o sr. Gusluvti já nào

quer ir á rnnmra e que se fôr saliirá

a breve trecho;

-Qoe o sr. Peixinho lulttlietn

mello farda;

-Que nos centros ilo cavaco

se l-.illn mono n'umn rartzi em que

por mim e por o ¡Igual/(I. .

..Quo a camara d'llltuvo não

se inté representar. nth se (hportu-

qu, re~pondondo .to sr conde que...

assim lite devolvia tudo quanto o

sr. ('.ouvlr lmo obtido para o couve-t

-Que as coisas em Vagos vão

bonitas;

_Quo trt-im. . .iulcm;

_Que o sr Conde :tudu Irin-

toulio e que o sr Peixnnlto

adianto;

-Que. . . até no proximo

titnitnttu
_._=(s)=-_.

ctirl'u

0 artigo-protesto que o nosso

excellentissimo amigo, chefe pres-

tigioao do partido regenerador de

Oliveira d'Azemeis e illustre re-

presentante em côrtes do districto .

d'Aveiro, sr. .dr. Arthur da Costa

Souza Pinto Basto, publicou n'este

jornal, marca o caminho futuro i

que no seu proximo advento o par-

tido regenerador deve tomar;

Em 9 do corrente, entre ou-

tros telegrammas, publicava o Dis-

tri/:to:

nl Sua til/Iagesfade El Rei.

Lisbôa.

_Sómanta da intervenção de Vossa Ma-

qesiode posam esperar bene/ido povos con-

tlu escrmduloxo procedimento auctoridndea

administrativas, protestam¡ na imprensa

e parlamento

' Arthur Pinto Busto n
.t j.,

- .- At'. imprensa veio já Sua F-x)

lavrar o seu protesto e a fórma

porque o fez traduziu bem clara-

mente o espirito de grave revol-

ta que vae no partido regenera-

dor do districto d'Aveiro e a tor-

pissima acção delecteria ue o pro-

gressismo vêm exerceu o na ad-

ministração publica e na politica

portugueza.

Foi nobilissimo o procedimen-

to do partido regenerador do dis-

tricto d'Aveiro, que não aceitou a

partilha que lhe davam nas nomea-

ções das_ autoridades administra-

tivas, por entender que. para estas

deviam ser., nomeadas individuali-

dades de* prestígio pessoal, m'as

sem a mais leve côr partida'ria, "

dada -a' organisação incolor da si-

tuação politica, que após o regici-

dio tomara a direcção dos nego-

cios publicos.

e repulsão. _

Encheu o partido__progres.sista

todo o districto de adeptos seus,

enragés, solertes canciones de en-

trar em lueta, para exerce-rem as

protervias e veniagas que formam

todo o seu vasto cadastro politico.

E não contente com isso, monopo-

lisou todos os'logures publicos que i

tem vagado, mandou dizer para a

imprensa que dotações d'obras,

lanchas a vapor, estações, escolas,

egrejas e badalos tudo sahia da sua

inexgotavel cornucopin e qu r a si

pertencia o exclusivo de todos os

serviços do poder cent 'al ; faz des-

cer nas proximidades da lucta a

Águeda, Anadia, e a todos Os' ou-

tros Concelhos personalidades de

prestígio politico ; o sr. Albano de

Mello, director dos negocios' da jus-

tiça, reuniu padres e amigos em

sua casa, para tratar de eleições; o

sr. conde d'Agueda, representante

de um governo que a todos os seus

representantes im pôz o mais abso-

luto afastamento dos trabalhos elei-

toraes, reuniu tambem na sua casa

d'Aguieira e no governo civil ele-

mentos politicos; escreveu a vários

individuos para entrarem em lis-

tas camararius; correu de norte a

sul o districto, fallen, inaugurou

centros, retractos e altares; e quan- i

do de regresso ao governo civil,

mandou dizer aos influentes politi-

cos que se não vencessem as elei-

ções escusavam mais de contar

com elle, isto é, com o monopoli-

sador de todos os ministerios, na

phrase _graciosa do sr. dr. Alexan-

dre de Albuquerque ll l. . .

Vejam que ruim incitamcnto

ao caciquismo political

Vencer era tudo l l l. . .

Mas ha mais, muito mais-a nar- i

ração de tudo quanto ha, não cabe-

ria nas acanhadas dimensões das

columnas d'um jornal; por isso,

para ñnalisar, basta referirmo-nos

à carta que o sr. José Luciano, che-

fe do partido progressista, escre-

veu ao Prelude para que o Prela-

do tambem interviesse na luctu

eleitoral l

Parece incrivel!

Faltava a Egrejal I l. . .

o

O I

A' imprensa touxe já o nosso

presadissimo amigo, sr. dr. Arthur

Pinto Basto, o seu“protesto contra

a marcha politica das auctm'idudes

do districto. Ao parlamento, po-

rem, certamente que não o levará,

porque antes d'abertura do parla-

mento, o governo dará a alma ao

-Creudor,e au_ctorid:1r;ies e tudo isso,

que para ahi viva, estara oti'rendo

já o castigo do ostracismo.

A attitude, porém, do partido

progressista na actual conjunctura

foi um grande ensinamento para

o partido regenerzidor que para el-

tem sido sempred'uma 'candídês e

favoritismo verdadeiramente in-

concebíveis. '3 3 ' "

O desforço. 1

todos nós devem' ,j'pedir,' porque

é o desforeo que' *nos cumpre to-

mar, por actos de :luquébruntavel

firmeza e com uma-união e'disci-

plina. . . à prova de fogo.

F; Sousa MMA.

v «MWM

Jantes t ?guetos

o desforço que

   

l

..=(..) -

Não contirma a noticia que

aqui demos de ter tomado posse

do logar de escrivão-notario da co-

'marca de Vagos o sr. dr. Jayme

Duarte Silva. =

Parece que_ o praso para tal

acto foi prorog'ado. Antes assim.

l

Foi ha dias aposentado o em~

pregado doseorrei'o-s e telegraphos

Macario da Fonseca que desempe-

nhava as suas funcções na estação

d'Agueda. Não tendo o dito empre-

O procedimento do partido pro- gado tempo de serviço para a ape-

. .o _.._-_gw-_h_

sentaçao, não podemos de fórum i »coitur a ocupação da Mantleelmria,

alguma comprehendcr o meio de j a ;tn-...mar Na¡ WMP“, á Inglaterra

que se_ serviram para comettcr tal , e Km...T(-_h(m á Manmjhai "am"

'l'legal'dadeá h“dãmeTelldtegembm a law-r da França concessões aqui

cesso; d'administracão são positi- Pr"" H"" "a M"”'l'mncms "e "x"

vamentc os mesmos dos erros que

de longe vêem.

 

pediçíto mgtoza m- T'hlbl, nom mam“

nem menos (lo quo a Violação (lu

Lasstt, a capital (lu budismo.

Í Quando o thl motithdo, o

_Grande ('Íomaotlio proclamou rege-n-

.lu o prillttt'jtt* Tclman, de 32 tmn-Is.

Io herdonro prosempltvo o ñllln ¡les-

Í

Muito sensato o artigo - Aos

hmm-ns politicos- da Soberania

do Povo, recebida hontem. Um dos

seus periodos: - De lado, as pe-

quenas coisas da politica preciosa.

E' como quem diz-o primeiro scr-

viço a prestar à monarchia é pôr

à margem o sr. conde d'Agueda e

outros congeneres.

i

Do sr. Conselheiro Campos

to. Po Yu, de?, annon. Tchuan é

irniíio de Knaug-Siu por atlthtlu ol

Iene-ora, o conhecido na Europeu

por ter vindo em lmssilo :i Airma-

ulm aprosootnr as ilesculpas da

(iltina polo assasslnio (lo Barão (le

Henriques recebeu o nosso preza- Kellceler em I'vkon nude represen-

do amigo sr. dr. Arthur da Costa tava -o imperio gt-rmamco. Deo es-

Souza Pinto Basto, O 8031111110 te' cautlulo, pois reeUnon-so a uma oxo

legramma: genetic do Kaiser. Este pretendia

¡Ecc 'M Arlhur Pinto Hasta. o (jtlH segundo o costuttw clitttt-z. o

l Depufndo da Nação. Azemeis. princope se prostasue 2¡ vez” por

i El. Rei vae a essa uíllrz no dia 23 lt't't'u. (orando com :t cabeça o cbr-lu.

corrente. Espero ver u V. Em.“ e conto ('omo isto Constituta o maxima ve-

com uu qâicrtz concurso _ xamo para om princepe climoz,

“amp“ H”""QMSJ Tcltuan relugton se na Sulssa a

.espetoo pela moderação do Kaiser.

i Chegada esta. loi a Berlim e spre-

senton a desculpa ailllet'l. sem

gimnaslica Ignohd.

A este telegramma respondeu

o sr. Pinto Basto, nos seguintes

termos :

CEJ: ""' Fome/heim ('umpns Henri

ques Porto. Foi ¡nercedívelmente dedicado '

meu concurso mt brilhante »Html/exmção

minimo-him aqui renlt'smla 26 Abril. Ue-

l numas depois, utiuersortns ¡nim/'gos pes-

.s-uues meus piocururum smnenlejkrirome,

para venceram partido regenerador; e o

;gue, na eleição municipal, tentou, para

E ¡Lilian/76 ”fim, o galwrutu/us' (tim-Z' _veria "na.

\cte'ltlitnurça/j se não París/¡ssem provas dei

i vei-:Iodo tuconh'urersd. fil-Rei' pode ler

meu profesto, que !tentem remete¡ I'll: “W

Margth Lavradio.

l ó'ou pois. absolutamente emfvnnhn eo-

das nmnifeshtçõts A V. EJ:: “ "jin mo ina-

gualuvel amizade

Art/mr Pinto Busto..

com sincero prazer que re-

gis-tamos a resolução do illustre

t

pelo' então z Le meridiano( est fruit!.-

l'homme du Nord brülc, au coutrao

re, Comme la gluce.

(Yom a noticia da morte do ltn-v

perador e da Iii-peralriz. a (“luna

rospirou aliviada tl o (lt-?pttlhtllu

e foz mantfu-staçt'íos ltheraes. Quer

torno estabelecimentos haucurms

lccltaram logo as portas, temendo

desmandos da populaça. Esta. um

rt-w-nillcla. tentou arrombal-as, !nas

:t força armada conteve a.

Presunto-ao que a agitação não.

tirpie por aqui. porque nnlhõrs do.

jovens Chun-zoa. exaltadou cruzados

da liberdade, ahrirnm lirooha ejá

ao nrham tlt'llll'u da famosa mora

tha, a pesar dos seus oito' uwtros

de altura por emuo do largura em

   

deputado do partido regenerador,

alia-'is cheio de dignidade. A sua fal-

ta será notada por todos os moti-

vos. .

v todo o seu perlinetro do 1 400 kt

O nosso presndo director sr. ¡mm-tros e das bêlslas lnrtcs que ;t

Mario Duarte, seguiu hoje para tiunqooam

*ls-pinho, onde foi comprimentar [,8l't'00 que a [Abertldtle no,

El'ReÍ, tendo SÍdO COHVÍdeO Pela: izniaou na loura. por toda a parte

dir *cção do Caminho de Ferro do 1 e ñhm, “Nua“ "a Rms“, na par_

sua na Turquia. na Bulgaria, rm

Portugal, nu Allrmanlm restringin-

do a acção do Kaiser, e atóna mer-

to ('hmn A propria Inglaterra vao

abrir as :iristocruticas portas da Ca-

Inara Lords a mais larga ropreeen~

lação de classes?

O nltnuo dean-to do Grande

Conselho para socegar os ¡evolu-

cintiurtos promote I'tfflll'lllarl polilt-

Valle do Vouga e pela fabrica

Brandão Gomes 8: C.'.

1*-~~_r ._\~\..- \IÁ. , _ q,-.

Boletim ettrangetro

=_~.'Í:z:

 

A ('lllN-'l DE LU

TO E REVÚLU uotlla li¡

('lUN .Xlilâ em I' t«-~

kun. n lmpormlui- Koang Sin (que _

Sit/!lilica Continuação do Explico- cas o um projecto de constituição.

dor); e #8 hora-i depois. de ¡laguna-g Para nos este aconletumrulna

tos pelo tatocnnonto (leste sohrlttltn í teriam solutions Importancm. He "50

queriam' ..m num.. d., qm..., fara ,-e mm a rocoote tunisteucta da (-Íhtna

gento. a [tnjwrntriz Vtuva Tue“ Ke¡ ' t'lll dot-'eonlterer a Soberania do

(Gia 1¡ Benjamim) !Portugal nas ;tunas de Macau e mta

filljh'l'ntlnr doado os_ 3 annos, Ilha-I do Lapa o Voncana.

Até 18'29 não cessmi a China

do se. ingerir nessa possessão por

lttgtteza, mas Milão a nunca rlttel'gia

do governador Joi'io Maria Ferreira

do Amaral poz ponto nessas proten~

ções, Pagou com a Vida o patriolioo

somou. Assasulntiraut-no traiçooira

e barbaramente alguns chineses!

Em 1887 o tratado aogln-chi-

noz l'êlilllmttl as regadas portugue-

sas. Agora prostergamqias e ltiu

ineoleutc-monle. quo o tluusn gnvef-

no mandou jllll'lll' p¡ pala Macao ou

Cl'llzatltlrus Admiiastor, D. Amelia

l Morr e. u

 

Kuang-Snu, apenas gowmon de

¡889 a 1898, em quo uma tic-frite

crmura, exacerhada pola tilttln'lt'si

e pela sciatica the tirou das mitosl

as redeas do poder. ltlxceptu n'a-

quelles neve aunos, ioi sempre um

imperador nomnml A chamada

Graça Bourne-,ja reinava por elle,

auctoritunanmnte.

~ 0 seu reinado lorma um rosa _

rio do lmmdhaçõrs. VrucnloOpnlo

Japão. an polo'uctau europeus. apoia-

da» por onto. Imperio e pelos Esta-

dos Unidos. castagam tio cmn a

ocupação extrangeira. quo muda e l'alria,

hoje se "tentem, de Pt'kllll e 'l'sou- (lonñznnos absolutamente no

Tim, pela revolta don Huxors e pet-i brio da nossa Marinha, l' nzlo d»-

los atentados contra as Logaçães- sesperaulns do patriotimno do Go.

mt capital. 0--an vtu-m- obrigado voruo. Nilo ha portugth llllt' Lulu.

a ceder Port-Arthur' ai Russia, a¡ re macula na balltlcll'ü das ljtltildso

PROP›° E ADMINIST." RBDAGçÂO l An'leRAçxo '

'l'ohuan eom jltulezn podia re--

  

.

t .

x. ?1'
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ROGAT!V;l

oa olhem-OH que nos d's

um ~ f-vo das anna masi-

n :fu ;b e 9. quem presentamente

nos .rt “gun-as enviando'lhaa a oo-

,.-i t)

DlS'l'RlC'l't) DE AVEIRO

ra sumariamente o facto qn" :alto-ra

nos I'nndnnwntou t'HIt' CêtlltlUiu du

historia hudwrna

q No reinado d! D Jose Í, e

por ¡incial/'ua du seu poderam mi-

“.Jrar polo co- ;e o o.: me bes dos Null". sc efrcluuu em l'urlugul. no

mesmo «, p-aci :nos muito anel-.act

dmneuta o favor, para nós muno

obriga.an de se digna'em satlsftt

zel-os, o que representa flneza

mu to especial, que antecipada-

mente lhes agradeco¡ os, e nos

poupa a despezas com qui- não po-

demos arcar.

' A Administração.

 

..__

Buriti: i2 um

(HUN) (le 1775 u prima!!! tipos¡

ção de pmductus iudurtriucs. [Hace

(lcmlu (INSHH 23 annos o de Paris

rm l798

u Relalam este acontecctnvnto

t'h'Cl'llel't'u analisados, ltaCttllllN'ü o

estrangeiros x

Seguem se muitas rofcrvnmaa

o citações, e. alle-ante prusoguo:

«U Conselho-ir“ ('-andtdu X:t~

VlFI' conto-sun ¡low-r au nwnmunmh

t'tllbalxailur Brito. lPslv'Inunhu pru

Rneirenge vavelménteocularilasnrprehvnal--n

~_no.]n-_

le li-sta (pois vivvn de 17598 1895)

a Plllltllvtãçñu das riquezas indun-

por occum., do “ninhada .h, trlaes expostas no palacio o Oeiras.

Marquez do Pombal, faz tuna publi-

nação em nua honra n ('lnb du Rr“

gun_ Guanabarenso.

Enotmtra-so ali nm valioso a¡-

tigu. escriptn na mimosa linguagem

Castilho-ana por um avoirense que "latitlt't'i a“ "Wi“

no Brazd antth honrath o :t Por

tugal. Joaquim da Silva Mallu Gn¡

marães.

A pequeno: do riu-seo ¡nvnnl não

permite u sua tinnscripçâu lntal¡ pur du du

isso a rt-'tlIIZITr'lIIHB à pat'lt* an "tmn '0: HH

do perto toca n Avonru.

(A) ailigu ll'lll por titulo ' Pri!)

mf Ile das exposições industria“
r

-c A verdade dos factos não e

a-Aw tapuçarias do Algar-

vc, estaholoculas :i unitaçñu das de

Bs-nuvms. de. quo ainda as “os do

senado du camara du Lobo» e a ca

sa (ln-s vmtn- o quatro ttotllSt'l'VHl" ar

do' St-ltliml. :l

Iinitaçño das High-zoa; -u palmos

do Caseiro-x_ dv Portaiegrt', da (“o

vdhñ, do Fundão; as nê-lau du Rvai

Fahru-a ; os leculns de algodão e sé

fil/u i'cn de Lric/itelli. em Aim?

t-:unhrauas !mas e lavrailas

d.- Alcuhuçn; todos ou artigos ma-

nnlartnmdos nos snlmrhing .lu Ra.

tu; rologius da labrma de l'iros;

louça, vidros, pannou de linho, sa

.i .unida a verdade tida como hia- WWW“. 2*'f2'"5“*' tl“ “Tal-'ítmêai

touca.
chapéus de Braga. Lisboa o Elvas;

«N'eele Beau-10 ,tp ¡nvegugaçrin tudo quanto era producto du in

e de critica quantas lendas tem sido dnslrui pnrtuguvza Vt-HII enriquecor

eXpungidns :i historia antiga e- :i his

lul'ta modvrnn !'Quo de luilltlmt ru

legados para as sua! origens «os 'W'HW'IW Pillwfl'slañ P

atlllt'ilH espectaculo namonaalm

Mudo ostnnariamns qn» ns tw-

lahortosus

chrnnlc.›n9 “,“nasliCHU e “a annapa nllllvlrtm "O aiirp” Pansadll Ile- Avvl'

da reulnza. pnlverulenlus reposito-

rms do pias invenções e do patra

nllnn mnnunwntaos l

a Conforme as círcuumtancms,

ora m' awlnmavam pequenos casou

'migniñcnntou ora se cernoavnm.

n- não raro se suprimlam ewutus di-

guos de mmnuria.

«Pertence a esta ultima ('ítlt'

ro. srs Ranch Omliriot e Maripws

Gnuws, convertessom em moeda

pnhlica au mins notas Snth a otta-

du lahnca do: LHCB'PII

--.-

Cninb -yus extra onli-

Hari-ns

No dia 27, por virtude dus res

[viam com que Aveiro un-Iillllsard a

guita um auccesso notahilissnmn da Vlsua alt- Sua .Wageslndi' lCI-R--L Ina

adnnnlutrnçrto rostauradnra do mar Vt'rtl nm aninhnin r-xtraurrllnnrlu pa-

quez de Pombal, successo de que ra o Putin. o qual partirá da «sta-

são omissos os historiadores do ro¡

A. ' i

çao d'vuta colado, talutt¡ (in quo d a

nado-do l) Jlltlé.8 as blograñas tlu qm sar- áa 10 e 23 :la noitv, hn-

svu primeiro ministro.

«Dvsde os ñns do seculo pau-

sado até aos nossos_ dias, oscrlpto

vendo lanthmn billy-te»- do. iiln u

Volta, a preços r-rduzxdun'. da pri-

molra e at-gunila Nassau, das mito

rca todos na palzes aflirmam em tu- ções tlHSllt' (“vcnmhra o- Figueira até

das as línguas que a prunmru expo Aveiro_ válido-1 para a tda de* 26 a

snção do productos da Iudmtria foi 27 e. para u Vulln .l 27 n 28

a que, para solomnlsar o setlmu :in O prnnvirn al'aanlles ocunhoioe

tlUVHrsal'lu da fundação da repuhh- quo pamrá de AVt'lftl proximo das

:'a franceza, no PÍTBCIUIIU em Paris onze horas da noite para o Porto,

no anno do 1798. parará em todos as estações o apoa-

aJn na Revista du Exposição de¡on

”oriuguuza no Rio de Janeiro em

¡819(pag 292 a 299) trato dvticla

H'ltli' il'esle anxuniplo, ia cpu... tor

No moemn dia 27. o cinmhoio

que salina do Poll”. S. Hull”, pulou

tir-to honras da manhã. sera¡ prolon-

4--nmnstrndu quo- a Hürtt'l'lêtin quasl gado dead-- Ovar até Aveiro| nlldn

umuime não é exacta, e quo a ver- chegará :is 9 32

dnth é mui outra da geralmente ad-

mitida _

a Mas. acaso pela limitada cur-

onlaçflo d'aqnella RBVISIH. ou por

_4-.-

Ponte das Pon-tau

(PAgna

Vac muito brevemente dar-so

outro qualquer Illnlivn. continua I'n- principio ao concerto necassarlo a

torta a suposição anturior. Julgo. fazer ii'outa Importante punto quo

nullatlln_ de bom Bllüt'jn. a conside-

mo ¡low-r de amôr patrio. ronn

ur ilujH, tm Cvnwnario de Srbus

liga esta cidade oom as praias do

l'harol e Conta Nova do Prado

O cnnverlu a lazur está orçado

_dio José de Carvalho e Mello, o em 1;.5008'000 réis.

priutuslt) que ali InSHrI_ expondo ago

FOLHETIM

h...
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VENEZA

VII

m

Il rnici ms s. turcos

(Continuação)

OS POMBOS confiam. alvm

DE Ile-ua refi-tçño

S. MAHt'OS normal. e m

II.I tus snplc-ino-ntarvs, dos forastei-

nas Intnrvusadus em experimvntar

.u apn-gnmlas nmosnlão e ousadia

'.¡x' sagradas aves.

_«_.-›_

 

Pelos Írieos dos palnctos, e pe

Ioe ornatoie da catedral onpraiamnuo

an ondas colomhinas. E que ondas!

(Tom dizer quo são InViolavoia, lo-

go se Compreende o ¡Iimatado do

sua multiplicação.

Lá do alto, os pomhusvestam

sempre :í espreita de Viajante qm'

Compro a cobiçada pitança. não

confundindo jamais o negociante

com o anfitrião.

Apenas este mlquire um car-

tucho, cao lho om cima um enxanw

de pombos. euwaçando em turno;

poisnndo onde podiam, na cabeça,

nas mãos, no facto; aplnhandmse

uns sobre os outros. O grupo for-

ma surpreendente garfo de plamlfe-

ro enxame.

O¡ pomhos comentem que os

afagnem. mas, :i menor pressão sua-

Hn uma industria, ospecmluwn peitosa, osquivam sa Ingo.

\c-'H'ZlnníL qnt- facilita a prova: A¡ l do quem pretondosse apos

I... Vt'lltlellttfPS de milho, trigo o sor-ao do uma dossas avos queridos!

...ums grãos do que ollau são guln

Não tem (mma o nunwro d«sv i

("air lhe-tam om cima os venezlanos

presmites, o largaria n sagrado prt-

., \i-iirimlciruu, tpn- lornvch a stonelrn o a sacrilega vidaf

mcrca (torta em cartuchos conncos. 0 tulgurante escritor espanhol

lllIIlIll llEl'lIlllililNl

J --==(ñ)=l--

N uma campanha verdadeiramen-

te prwul contra o _nosso cheio sr.

Cornelio-tro .lvdno dc \filha-nu; o Murt-

rio tem trazulo tlilimumntllc umas no-

tas politico-t. (Institnidus de tudo 0

loud-.intento . uhsolutzununte

Íuisas.

O Popular orgão do partido re-

gvnm'unlor drsnwntuoo ao pé da ivtru,

.senão

reproduzindo nós tuxtunlintentc :d-

gnns .los .sur/tar um que o luz. para¡

n t'uutt'lln-Illt' t'tlllhtftflllltllltll dos HUS-

sos Cill'leilglnllul'ttw, que nos lêem.

Assim. escrevo o Popular z

.O Mundo continuo impiugíudo nos

seua lvitmeu o» mma div-rlidou o phnn

tuuticos canipntõu-c a prupo-ilu da via.

gnu¡ nn Porto du “Om-ti) illuur.. “1,12.

O ur. Julio t VPN-nu fil uniu-amu¡

lr* dq" lln md .I em" n Hu¡

Cv-lln Ii¡ lI-i tl ll: ta'l'- , C|IVII|H|I|I 'Hal'

E' H l nn d A 'nu «.

Não anounc›--u o ti.. do nun pmlltla

pl O! m m~

P"|Í tu- lll no

riu_ culnll

- a .i

a niogm-m ~- nvm «vu p-

i bros do guvvino_ qu.

grr-mio regrnerunlor, ulim d- «virar tn

da u qnaltpiwr Iiialn~f-~atnçãi› paltidmia,

que Rrrlt¡ iucuonvuninnte n'uma andado-

em fault¡ pura com II clll'fw (io Estado_

Aundu «olá El Rd, sendo noclbmulio,

não sito corn-Cloe ninnit'o-ntaçõnn "m hu-

munngvm nu i-.onind ração do outra

p ¡lr-oa, a quem as prov'ocaase daria

uma plmvll «vi-lume de falta d» tino ›-

d-~ t'apm-iliud-I politica.

Nilo «rbdtnnlm o nr. Julio dl' Vilhuon

rec b u um visita particular cv-utonaa

do peu-lona, quo- pulinca ml pvaeoalmun

to 'lhe são añ'v'Íçondas.

E' rrdnndnmuhte talco quo tim-asa

pedido qualquer cnnfnrnncia a Sus Ma

g-utavla E' llwi, como é tambem »bau

lutam-ente inrxncto tudo quanto o Mun

do rn-f ra n titulo du boato¡ át-êncu da

attitodo- du nosso chef» na actual Cnn

juin-turn.

São intvigua m-aquinlim »inprogadne

pnltl Mundo cum o tim da »uclwr pu

pal o dn ao mostrar infmmadu do col-=

nas quo_ ainda quumlu l'ouneu) vurcla

dah-nu, nómonto os iut-arunuadue nn po

dariam ('.llniP'CHl'.

Mas ó turlu um rol da invnnçõaa tão

dlaparaladna qu»- num vala a pano do

.taomrntirJ

(O Mundo qu- o uv. ar. Jimi

B Ilo .min-i..." d» Associação Gummer

Ciril :to Porto um bllllñi# ut- l'nHIVIIn pa

rn o al'. eonu--lhv-ini Julio d-- Vilhena

Rakiulil ao Ínntar “Ronaldo a Sua Ma

guiado EI R-i.

E' uma ¡unindo-ima mantira. O sr.

Villmun fui Ctlttvltltldtl por ser como

lhv-it'u da Entudo 0 t--r um logar á me

na da Sun Magnumde_ o qual occnpoul

não ao Indo do ar. cundn de Paçô Via¡

ra, Pomu o Mundo'din. mais untr» o

ar. W~uceu|au d~- Lima o o er. cundo

l'l" Tmourn. (tom os quase estava arm

pru ounvaruandu.

Foi tumle convidado pala Dl“Tçño

do Club para o ball", sonda-ill" marco-

do um lugar dia honra equivalnnto á

:na posição nñiuinl_ man não ;insistiu a

ellw, cumo tumhem não quiz licor para

o jantar no Pagu quo honth se reu-

liauu.

O ar Vilhena eaquiv-m ea sempre

a toma' quithilvl' situação ou) avidnn

(Pia tltlrantv- ua faso-j m, d-AoIm-ando que

fa.“ ao Por!" aimptuam'mtn para com

piimuutw E¡ Rui no dia dou ovos nnnos.

E qu--Ixu w u Mundo lo- llw chamar-

mue Almauecc das l'êtusl

_

la¡-

  

lhañoz Blast!" chvga a ter tnwja

desses bohemíos "lados. como elle*

lhes chama. Eis cmno se apra-ssa:

«Quo vnl-a tão formosa! ('ertu

0 penal), e em excitssu: nm trai»

vistomo, ñno (rumo H mula. v iph-

jamais m4 gasta; ('.tllllllit'líl nvgurnn

ça de m o nur Ilti'ummlmlu por nm

gnem; a Illutid linda .a puetti'a Vuilia

gom; uma alcuva t'lll cada |'l|ñt'llt

(iu palamo Ducal. como munun em

balada pela brisa do Adl'laltcn o

pelo rumor du lagoa; por ::gana a

mais lwlln das cidades; pur mautel

luvas de. pelica da Russia ou nuca

rodas mãos cubPI'tau de brilhantes,

e bula completa para beijar todas

as bonitas mglmntas, ou escultura“

ale-maus qno parecem oscapadas de

um quadro do Rubons. as quaes

lançam para traz a ltltl'a cabeleira,

e l'vVll'allI os olhos 'Com tremqu

abandono, ao sentiram nos frescos

labios o cocuguento bico.

«Quo mais se pude pedlr? Por

Isso, desde. já. o para o caso de eu

Voltar outro vez a esta mundo-on-

(lc n Vida é uma internnnavul sena

I

I

I

I

Paio olho quo nlo lhe tocamos f¡-

var..

Que (lala de falsidades não escre-

veu o Mundo J. . .

_40-_

Representação

Resolvoraui na negociantus de

hu-yclc-tas desta cidade cnadiuva-

dos pulos Seus collugau do tllHll'i-

t'lo, convidar todos mt cyclistas a'

reunirem no proximo dia 27 do cor,

rente n'esta ciduclo afim do organi-

narvm uma parada e, aprem-ntando

as suas dattdaçõvs a Ein-i, fazormn

cuanar an sr. D. Manuel a sua

niiu concn-rnlancia cmn a contri-

bnlçân' aninptuaria lançada agora

sobre as bmycletas. Consta-nos que

o nunwro Será approxlnladalnente

de 600 cyclistas.

llM MONUMENTO

_=J<¡)c== _

 

E' ao nosao illustrado amigo.

sr. dr, Arthur Pinto Busto. que se

.leve u idem du crocçào d'inn monu-

mento ao saudoso e inegnuluvcl esta-

tadista Hmtze Ribeiro, u quad desde

logo foi abraçado por todo o partido

e a suliscrlpção aberta no :Diario

Popular..

Agora escreve este Íoroal:

«lnstallou-se agora a grande

commissão do partido regenerador

nomeada para angariar, nos diver-

sos pontos do paiz, donativos para

a projectado homenagem a I'lintze

Ribeiro. N'estes termos, o Diario

Popular entrega hoje, ao nosso pre-

zado amigo sr. conselheiro Matheus

dos Santos, illustre thesoureiro da

grande commissão, a lista docu-

mentada dos nomes e quantias de

todos os subscriptores, e a totali-

dade das quotas já recebidas.

Perante essa grande commis-

são, e no Diario Popular, continua

aberta a Vsubscüpção, devendo es-

te jornal publicar os nomes e im-

portancias de quantos contribui-

rem para a justisslma homenagem

:'t memoria do extincto homem de

Estado. O nosso distincto amigo

sr. conselheiro Matheus dos Santos

abriu já no Banco de Portugal uma

conta de deposito para a4 verbas

d'esta subscripção. Todos quantos

pagaram jà as quotas subscriptus,

receberão da grande commis sào

senhas de liquidação»

A «Soberania» e outros jornnes

progressistas. no intuito do deprimli'

o valor politiCo do sr. dr. Arthur Pinto

Busto. dissera") illll qttt'. il lembrança

do monumento :i Hintze Ribeiro de-

sandnra ein fiasco.

Ah¡ tica o fiasco. . .

prosa dos citados Collegus.

_.O

Visitas réglas

mas da

 

Amrma-se que o imporador da

Allcmonha o o rm de Inglaterra Vl~

sitnrãu l'ortugnl na proxima prima-

vera, dmnorando-ae tanto o primor

ro cumo o segundo algum tempo

entre nós.

4.-

Telupo

Não ptHlHlllthl nogar quo estâ-

mon no vordadviro Vr-l'âu do S Mar.

tinho;-diaa lindISaiimos e d'nma

temperatura muito amêna, convula-

tivos em extremo para agradaveio

passeios.

  

de crnnws moraes para Conquistar

o tostño.-sulicito do encarregado

do arranjar estan cousas, quo me rn-

servo um logar do pombo de San

Marcus.”

Mas está chegado o momento

do terminarmna o estuqu du,co|uhru

Praça Com o da seu principal I'nunu

nivnto. e um dos mais nmravilhouua

«to Umvvrso. a catedral, a Igreja de

San Marcos.

Antas, porem. nntemos o tipo

da população do Veneza facil de

observar na lreqnemada l'raça

O homem, du qualquer classe.

é alto, esbvlto. souhurll, alavel e

de gesto nobre. Nolle Como na

mulher predominam a tez alva e

surdentu e ou cabelos ruwos, do

famoso tom ruivo de Veneza.

As veiwzianas. como em geral

a italiana. do estatura elevada, por-

te nubre. atitude artisticaa, formas

esculturas. parecem Incurnaçõav fev

lizes das Nenos, Dianac, Mmervas

o de toda a'mnologica côrte temi-

nina que admiramos nos marmore¡

dos mais afaniado¡ escultor“.-

  

..._
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VIMOS EM .AVEIRO OS

SRS :

De Hangalhan-Dr. Marques da Costa o

Vidal Ondinot.

- Dn Cacio-Antonio Eusebio Poroírn o

Muuqu Gonçnllvel Nunes.

-Du Espinho_ Carlo¡ de Flgueirodo o A.

do Carvalho.

_De Vagos-Dr. Jolé Sobreiro e dr. Fran

cinco Victor.

-De Mira-Dr. João Mnrin Rlbriro Cullixo

to a aan extremoao irmão o ur. José Morin RI-

beiro Callixto

-D'Ealurrejo-Anzelo Amador Leite o uu

bom irmüu o sr. .loño Maria Lotto.

SEGUIHIM D'IVEIHO OS SBS:

Pura Coimbra-Francine Taborda.

DE lllSlTl

Estiveram n'etlto cidade do vilito no no.“

umigo Ir. Muntlul Tulles llltlltfltdt) alii-!el do

cuvullurin 7, os na. dr. Abel Molhado eJouquim

Gouçulveu Shuão, delegado o oouurvndor nu

comum¡ d'Alueidu.

_Encontra ne mt no¡ naun de Snrrnlollu, do '

viaitn n seu eltt'nmono pae. o nocao prezado :uni-

go, Il“. dl'. Manuel Simõua da Conto, illulhdo

cónnurvudor du coinurcn do Tavira.

--Tem votado em Vagol, do vinitu n lua fl-

miliu o nosso Volho amigo o muito cunuiderado

medico muuicipul do Snoovem, Ir. dr. João Jaú

do¡ Souto¡ Graça.

REGRESSIMM ll lllElllt) OS SRS:

Do Porto-Dm Jayme Pimentel Furo eAn-

touio Cnrlos da Silvn Mullo Guimurâul.

lltl lllSllllCTD

Rrgreasnram do Porto, onde forum tomlr

parts mt runniño do umgintrnturu, ás lua¡ co-

marcns, os ara. dra. Antonin Emilio d'Alnnoidl

Azevedo, Lui¡ Pereira do Volto o Manuel Nu'

nas du Silva.

Ill) CONTINENÍE

De Puunllu ceguiu para Pombal acompa-

nlmdo de sua gentil iron¡ o uonu bota amigo o

digno contador da referida comarca, ur. l'udro

Couceiro d. Conta.

lllllWEBSllRlllS

Ante houtem -Cnnduuu do Rautollo, D.

Marin das Ddr-es Pealôu. D. Alice do Eucuruu-

¡ cão, conselheiro Joaquim Cmréu Leal. (Feira),-

Dumingna tâainalln o Sitmtm'do Monteiro Muito,

exti'emoso ñIho do nuno mnth ar. Simulado

I Maia.

-Huutam-D. Marin Amelia Corrêa o dr.-

Alvuro du Limit Hunriquol, Cuimbrl.

_Hoje-l). Cecílio ttuull¡ o D. Murta Ami

dor du Pinho.

llllEtlTES

Dopoiu de ter pagando gravemente doam¡

doi-:mtu algum tempo, nclm .e em viu do com-

plecto reslulwluniimmto o nuno Iympnthioo umi-

go e putricio ineretiuimn juin du direito eu¡

Salame (India) ar. dr. Frnncinco Couceiro do

Custo. Muito no¡ congratulmno¡ com u¡ melho-

ruu d'coto nono bom amigo o um do¡ elcnontn

brilhante¡ du magistratura¡ portugucn.

 

A CARNE

_=(Q)=__

Olhando os cáoa ardentemente nbuorto,

Soltando uia e euungueutamlo n turn,

O velho cunobitu. de liorto em horto,

Prosa. contra u mulher crua guerra.

E como o barco que demmd¡ o porto,

Por outra bl'tllmt que ou não demora,

Alñm esta homem trintu como um morto

Busca churnndo i¡ solidão du tetra.

A carne! n como!, numpre. o vil peecldo

Em velhas oraçõe- taxcommunando.

0 negro ubutre dit fatal materil.

Mn qunndo n nltivu innldiçâo lllmejo

Vamos ou nulos durdunea dl Egreju

Morrer no¡ braço¡ aeiuuwo d'luuporio.

Xavier do Carvalho.

 

:----_-_-=__-==s

Ha, porem. nas clans¡ inferio-

rea. o tipo moreno. pequeno o for-

hitlll de carnes. da Cigarrera de Sc-

vil/1a.

Essa¡ moreninha¡ parecem vera

(ladeiras Carmona. no penteado al-

to, ornundo (le nnneis a fronte; no

chan de largou franjas que nl bra-

ços agitam Vivamente, traçado no

cinta para marcar bem a¡ linha¡ do

busto; na saia com hantanta roda pa-

ra ileixar livres os vivos morimenv

tus das pernas. e o pano miudinho

doa pos dnninuton o prnnorooamun-

te cnlçudns.

Até na resposta subita e al'avel

ao semelham

-Oiçd. Oiça-me, Carmen-Di-

zia eu para uma (lascas inorenitao

que crusava comlgo na Praça de S.

Marcos.

-CarmelliL (iarlnella,elcelen-›

za l--Corrigiu com toda a bondaa

da, continuando ligeira o lou comi'

nlio.

 

Barão de Quien.



 

Chronic¡ na Semana

::~===

Das testar; coroadas do Univer-

so o Kaiser é sem duvida n de maior

circulação. Imperador, philosoplto,

pOeta, musico, etc.. faltava-lhe a

profissão de jornalista para juntar,

como tropheu glorioso de mais

'uma conquista, à sua corôn impe-

rial onde fulgor-avant em seintitla-

ções radiontes us manifestações va-

riadas e já conhecidas da sua in-

telligencia e da sua actividade;

Mas o que é certo é que tal pro-

fissão se não amolda bem ao dif-

nós a comprovar a verdade dos

facros as declarações do desditoso

D. Carlos I ao jornalista Gattier e

mais recentemente as confidencias

feitas ao jornal Daily Telegraph

pelo Imperador Guilherme II.

Aquelles foram o ínicio da ter-

rivel tragedia passada no vasto

palco do Terreiro do Paço ; estas

represntaram'a perda do prestígio

do lendario imperador e talvez a

queda do regimen nutocratico que

já capitulou deante do famoso tri-

bu-nal da opinião publica. Nos tem-

pos que vão correndo não se pode

governar fóra das correntes da de-

mocracxa.

A Allemanha começou. a com'- *

prehender que o seu isolamento',

como mostrou a conferencia d'Al-

gecirns, e a politica do seu impe-

rador não é precisamente aquella

que melhor vae com os interesses

nacionaes e com o culto das ideias

modernas. Dc genio altivo, nasci-

do para a acção e- para a lucta'o

imperador hn muito se teria abo-

lançado à guerra se não temesse n ,

derrota dos seus exercitos e a per-

da do seu prestígio.

Não poden'do ser um novo Car-

los Magno tem-se limitado a figu-

rar como supremo arbitro da paz

europeia. Para isso vive enredunü

do, intrigando constantemente dei-

xando de ser o heroe lendario pa-

ra desempenhar o papel da mu-

lher coscovilheira.

N'isto consiste a alta politica

internacional 11 Mas os Deuses vão-

sc deante da liberdade que explen-

de por toda a parte derrubando

preconceitos e privilegios.

João Semgraça.

---_-----

A Fonte da. Pega

Está concluido este melhora-

melllu ¡Ittpot'lanllssillto IHH'B (15 PU"

pnlosos bairros dos Santos Martn'es

e Alhot, que licztm agora ulmsleci'los

de excelente agua potavol, Cttltladn

em rocha. e servnlos por lnvudouro

Comodo para VII|18 pessoas.

Com obras assim. grangcam as

verençõus :i gratnlào :los munimpcs.

Como boirristas. nprecmmos Com

cnnltecuncnto de Causo os necesstrln-

des a que tal melhoramento veio cn-

balmente netnlir. e louvamm com

consciencia aCamara que o deter-

mlllOU-

-_-.__.

lltt mrnsro. . .4 nriununuo
__.-::13...__

Cantam para ahi os patriotas...

da vermcllnuha. que isto de republi-

ca seria a salvação do pão do pobre

o das batatas dos amigos, porque a

monurchia é um sorreulouro e a red

publica um mané.

Pois para esises, ahi rue a noti-

cia «lo que a respeito de unpo-¡tos cor-

re pelo Brazil. . . republicano. ~egun-

do uma Correspmideucia (lo Rio:

«O commercio d'astn praça anda au-

Ioberbado com os impostos du qu- já é

vtctimn, em .eu pt't'iuiso e principalmen-

to no do pobre consumidor.

Pois o conselho municipal cogita ago

rn d» pôr em exercicio uma nova carga,

 

.__..

 

LYCEU POLITECH

Este collegio tem aposentos que lhe permittem ter os dois nozes absolutamente ¡so-

lados um do outro.

A vigilancía do sexo femenino e da classe infantill estão a cargo da Esposa do seu Di-
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sub a daimminação do Etiquefa de ga'

nmtía, cri-nda por decreto n ° 12191, d»

8 do junho d'eatu nono.

Ella nova taxa é de 20 réis nobrn

cada noidad- de ganvro de cunsnmo.

»entantvs rima varias industrias directa

muit» uE'ctudne pela nova tributação.

reunidos no Centro Inrluotrial do_ Brazil,

dirigirem ao presi'lrntr da republica o ao

conselho municipal uma repwsuntação.

A Anunciação Commercial dirigiu.

por lou vu. tambem »xtanaa rapto-arritm-

ça!! ll" convento cl'nlra_ "a n“VHB impllÍ'

p ton; o mumo tim-nun Companhinu «l» e»

 

guroa, n eougrc-uo dos contribuinte» e o

doa proprintnrios contra unhas taxas t-

ficil Papel de imperante. Abi temos Í Mt”” 1"'P““'"° q"” "W“ °"“b“'“'“~ “P
provados pelo conste-lho o canocionadus

pelo prvi' ito, na sua faína de obter d¡

nlwlro para ou coer municipaes.:

l --p-_-

Onix“ Euúnomioa

(|,AVeil'0

Pela lllnrln do apreciam-I ave¡

rena», nr .luño Gonçalves Ganwl-

las_ Hour-'gado antigo «te tão rn-pu

tutln oslnh--tcctownto deu so all¡ o'

seguinte movmwnt l no SPU 'H'SSÕalÍ'

Para substituir u finado foi no-

meado n sr José da Fonseca Pral;

 

Regálla, filho do nosso velho antigo

sr tlr' Looz Rc'galla.

Os nossos parabens¡ a todos

 

PORT -
r-=o(c)c=:-

A 13 d'nutuhro ñorlo falleoru em

Pari-i com a mote do 76 nnnoa o rnge

nh na Jour-ph Ravi-l, cujo nnin é talws

desconhecido entre a maioria dos nutomo

billanB, mas quo- fni Certnm-ntu o percur

no¡ da locomoção automovel.

Muito much-isto Joseph Ravvl, viveu

svmpce muito principuimvutn

n, ata-s |l11|lllu~ annon oct-upando so- sobra-

tudo d'iinlwiiçt'inul :ln trabalhos -cirnttticoa

e »pesar (lu sua avançada «duda estava

sempre ate ao tim du sua gtminna carro¡

Ia ao facto da evolução conetautu n- pro

gtousivn pnl'qtl" tem passado a industria

autnmnbttiutu.

A historia de Ravnl e do Bru primei-

ro cano é muito complexa mas parece-

noa interesnntta aguia, quo para uornpra

desappareoeu do numero do» vivos, rasa

rndioua figura a quam u uutomobiliuno

deva quim¡ a sou inda; hombre¡ o papo-l

grandtono que Koval tottu u'aass industria

hs taIVea quarenta unnus.

tatuado,

s ,

Em 1868 :uam apena¡ conhecidos ou

motôr-«e do gn¡ datonante, e ou inovado-

rva piocuiaVum gerahumta fazer a conc-

trucçâo dos cultos automowia com a ma-

ctiinu o caldeira a vapor.

Nlltgudm ttVeru ainda a ideia de sub

atituit o coke e o carvão, por oloun minu-

raon oumbustlvm capazes de prosncltnr

o m amo lim debaixo d'om tnenor volu

me u em mau¡ (Moreth-ia cundtcçõee.

Joseph Ravel imaginou um ¡uv-nto

d'ute gain-ro e a 2 da setembro de 1868

tiiuu mos patente d'iuvançào d'utn gera

dor de vapor aquecido por oleos mtttcrtttts,

combustiveis capazes de preencher o mol-

mo tim debaixo d'un¡ mmol' Volume o

um mais t'svucuwiu eoodtcçõas.

Jourph Raul imaginou um invento

d'ents g--nero e .t 2 do sato-Inbro do 1865

tirou uma pttliule d'invençãu diutu g na

dor du vapor aquecido por oleo¡ mim-mau,

appllouudo a locomoção a Vapor sobre

rod“ orttinariuu o a todos ou outros unos

industria“.

Os ingleses contentar-sm s Ravel a

prioridade da ¡live-lição. O jornal ¡Auto

csi¡ descreveu Bv14tllAbl|1 do 1896 um

carro com um mntôi a pntroluo cuio Ín

vento¡ J-M"p1] Wltkutdtln, ton-gundo n mov

mo jonoal uma o pmcmuor de Ravi-I.

Evite Jos-ph \Vltkinamg tendo visite-

do a Exposição UoiVuraal de Londres nn

1862 vtu ltnlurttlmento um carro a vapor

courtruitlo por Leo Leio-ator e mal im-

pmguionmto puto Volume tan-nino no carro

pousou tal ein construir um mais leve ro

corn-ndo para 16-0 no petrolno, pa..

nqu-cvr a calda-im.

para o lugar tl'estt- incluso amignmn

¡nn-;trio t) ur (”srlus «lo Mendonça e nho, »mhuainunou o» com o seu ¡ow-nto,

p S11vu e para o Waste o ar Luna-.Im ouquccm ne do ptOnl"llll|P'tth e nó Voltou

 

?0010? e 'lí' “Imã“ Professora D. Eduarda Henriqueta Pereira.

0 ensino do Curso Ilos Lyceus está orientado de modo que os alumnos d'este collegio

rmh'm llí'btlll-'H'mt em IJOln ANNOS para o exame do |.°. 2.** e 3.“ annos; N'UM ANNU para

Para plot-catar contra inch, ou repre- 1 do um relogio,

E' hahul o nrgonrnto uma lt't'illtl'l' -v

connmiiclul o por one nu o» p--rt-ovr u o

eutnluun dus ptlanh'u d'inv-nçâo ¡Ith zm¡

de 1862 a 1868, nqu rw qo vó uli ha

!tmn tr1.-'l'›~lilr o Joseph \Vitkimom man

Q

Tendo terminado a construcção do

carro em 1.868 Raw-I p diu auctoriunção

para o experimentar, nuctoriaaçño qua foi

Concedidn com muitas reservas.

Só poderia espiar-¡mentar o cai'rn em

certa o determinada estrada, n'uma da

terminada manhã do mu :lr thIN'l'O de

1869 dewudo car acompanhado por do¡

policias a pé, e unicamentv dns 7 á» s

llnlBE.

N'esao día n frio era trvriwl, e Ru

val com çnu a nua «xp rínncia, Indo acom-

gsnhado por um rapazíto no carro, u p--

los ag-utou que moh-cado¡ um de cudu

lado da estrada, batiam dnampnrsdaur n

to o quo-im), o olhavam pava alle com on

mais turriveis olhares, desesprrudnu com

a monsadn que '-110 lhes pregava. van'

por cnoarlhu do garnteto que t'OIn ~|=o

argola, parou no pé de uma !amanda e t-,u-

muçnu pagando bebidas vmimt no» dt ira

policias, qua lhe petmitlitam o Conduzir

sem a sua Vigilancia, lnaendo Ihv proth

tn¡- que tt'ali a uma hora voltaria e não

paeuaita o limite (iu centrada.

Mas, Riu/nl, apenas eu apanhou aóai

dona horas :bipolar A anctoridude já nm

llltlo vmbriuga'ta pula¡ ln-quantcs libnçõ-s

qu»- anrl pagou não pondo deixar do

perdoar.

Mau o carro teve um trinta Em qlln

nunca sv- voio a eabur qual lui.

R--hrnlou a gut-ru¡ em 1870. e Rawl

por nrgocion dos familia foi obrigado a

partir para H-'ipnnlm D-pniu do gut-.riu,

BRUM' voltou n Paris, procurou o seu our

ro. mas Inf Itamonte do casi¡ onda o da¡

xaiu rvotnva «putas um mnotñn do pa

drns, csau que! hlln nunca sonho como

“bah-rn D s-ntuihau o mais que pttltdñ, =

mas d carro nn-m o mais lv-v" wstigto

Não nppnincru o carro, mas Ficou n

r› pntuçãn d' Ruvol.

Nunca abandonou ou seus proiucluñ

que cunmluulcnu n 'ulgutuuã prestou ql¡

man lnl'lle contribuiram para o grande

(lonenvnlvimmto da nova industria, tara

como .lv-uniram¡ r Antrdér Bulér.

Piu tudo ivlo é junto qu» Joseph RH

Vrl suja considerado o precursor do autu-

mobiliumo.

_dO-___-

Inspecção

Em serviço «le inspecção á re-

partição clc luzcthla tltl concelho do

Vagos_ calm-e. nll¡ llu dias' o sr. José

Morto Luiz Forint. Branco. (flllltt't'gdà

alo supermr das Lontnhuiçõce Dirc-

cias. achando tudo na uwllior ordem.

motivo porque l'eln'tlâmos o :ligou

escrivão do referido concelho sr. José

Marin «la Silva Pereira.

a-“-

A pusentacão

Consta que voe scr aposentado

o 3.“ oitich o.. repartição de fazen-

da tl'eate districtu e nosso bom nint-

g0 e correhgiomtrio srt Zacharias da

Nuit! e Silva.

___.--.__-

() Balão Luzitano

Fez ante-hnutem cmco annos '

que saiu do Pttldcut de Ultrystnl_ no

Porto. .› balão Luzttano. let/ando os

tlcsvcntul'allos :terouautus mnnd rc¡

Belchior da Fonseca. Oscar Marques

e Joaé Antonio d'Almenda.

__..-IP--ó

Ren! ll, Aqua

Consta que já não será publi-

Catlo o regu'amento da Im que sub-

stitua o actual systema de cobrança

do Imposto do real d'agua, por vn

rins dtfüoultlades que tornariam

ineXequwol a referida lei. entre as

quam as desprzas que. da sua arto

pçño, adviriam para o thesonrn, de

¡Velltltl portanto tal serwçu continuar

a ser feito como até hoje, pelo pes

Isoul dos impostos.

   

NTE: o

Survivor.: da fil'Zl*|Hlll

Inu-ton já os seus trabalhos o

communt'tn de estudar a

à rrorgnmsoçào :Itu repartições dc fu-

'zcntla e (listrictuos :i qual inquirirn

tambem St'lH'c as contribuições otro-

todos em dlntla e regulará por uma

lórtna pratica c equitativa o lanço-

mento dos contribuições. especial-

mente a decima de renda de casas.

lllCtltltbttlü
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tttttt no VOUGt

Foi já Inspeccionmlo superior-

tnettlo o troço cl Espinho a Oliveira

tl'nzcmcis. do caminho de ferro do

Valle :lo Vouga. sendo opinião «la

Commissào fiscal que n Constrocção

se ut'he executada em boas conthcçõcs

'de ¡nuneira a poder acr aberto á ex-

l
1

 

ploruçito.

O horario dos comboios n'esta

linha será o seguinte :

Comboio n.' l--Pnrte do Clin-ira da

ã Acemoiu tia oito horas de manhã o che“.

E a Eqptnho Vouga t'tu 9 16 Enio comboio

tdá ligações pata Ltullôu o Pinto, com os

'avgointrs clltttboltu «tn Companhia Raul:

prim'dln, com o quo part- do Porto (S.

15min), para Liabõa its 8 50 da vnanhl

(rapido), e chega a Esptnlm ás 9 27 da

_ manhã, partindo d'ulli ú¡ 9 28 paro artur

lrm Liabôa ás 240 'lu tanta¡ "gundo,

cum o que parts de Espinho para o Por-

to, á~ 9 35 th¡ tnunhà e chega a 3. Bm

to. áu 10 35 da manhã.

Comboio n.° 3, (lo Oliveira de Ale

*m--Iu áu 2 38 da tarda e chega a Eupinho

p Vongn, à. 4 17 da tarde, ligando com ol

no-guintv-a quo partem do 'Porto (S. Bm

to), ás cinco homo da tarde, rapido, para

naruto em Enpinho da 5 '1 para entar um.

Liahôu á¡ ÕO t1. noite, 0 do Espinho

ás 6 14 da (tudu para catar em S. Bento

p las 7 15 !ln noite.

Comboio n4° 2, parta do Espinho-

Vuugu ás d~~a horas da muito¡ a chngn a

Unvmm do Atum-ts ás 1139, ligando

em Espinho ás 6-43 da manhã, com o

correio dr- LI-sbõs, due 9 30 da noite.

l Tumba-m liga com o que parto do

Porto (S. Benin), ás 811 da manhã c

chega a Espinho tia 9 7.

Comboio o.“ 4, parte da Elpinho

Vougu ás Õ-ltr) do tarde o chega n Oli-

l veirn de Autumn, ás 631 da noite. Erte

Culllbulu Itá llgngâu com 0 que pñllü do

Pont¡ B mtu), ás¡ 3 tl¡ tarde 0 PD¡

na cm Eeplnho tic 428.

i “O”

U Avai' anime

Este uympathlco Bulnatlal'itl pu-

blicado It'ests culatle entrou no seu

2 ° «uno de publicação. Feltcnâ

mol-u.

M-”-

I Lyceu (l'Avq-:civu

Fon approvatlo pelo conselho

suprnur d instrucçâo publica a ¡hs-

trtbutçzio do serwço no lyceu ua-

cmnal d'esta cidade

4-.-

O compartilho

Contra o uspartttho--qm3 um

poeta pot'ltlchZ ju denominou o

l«aaljuhtà dos actuou-acaba (lc pu

í hhcar-ue tem Parte uma pequena

brochura de propaganda.

Entre as gravuras que traz,

'podem ver-se algumas que conven-

' nom bastante. São as do Vunua de

7 Nuit), tul cmno é t' tal como Bariil

' se tivesse usado espartitho. . . Ven-

ice, pela belleza de tinhas, a Venus
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sñnConhecida. :luas outra- tlllt"

dão o inte-nor da caixa thnruxwa

tle duas mulheres: anormal ea

qnto tem tmarlo eaparlilho; . . Esta

é de arrtpiarz os pulmões dão uléa

do (luas esptmjatt mirraclan que se

espremeram e entalaram numa malln

(le Viagem; o ligado está reduzido

:i mais simples e lamentavel exprei-

sño; o intestino delgado parecia um

delgado tnacarrão.

(“como hs de gozar caindo uma

cre-atum assim P. .. A

Aphorlrmw: «A ¡multinr que

se ”partilha vivo porno¡ovntwmen-

to nom estudo «Ie meia snpliyxia v

Leiam a brochura e tlontem fó-

ra o espartnlhol

uma-”

Pt revisão du tempo

A'Cerca do tempo provavel que

han-rá na segunda quinzena de n0-

vonihro. faz &feijoon na seguintes

prevmôos:

Em 19. «tai-lo no Mediterranea

cantrnn do baixa paulo que nous-íon¡-

rtto nlgomuu chuvas nu región proximsl

¡quo-Ile mar.

De 20 a 22. approximnr u bla do

oéote da Portugul o do nudoédte da Irlan

da outros nuclwc da torço» partmhntlo-

ru qtm exarcorão algums inHueocin nt¡

ponmnn'a.

Do a ?4, actuarlio n¡ Irlandrt dc-

prvreõen que occnaionarão chuvu doada

o norte da península ao centro.

Dm- 25 a 26_ tempo indeciso e nubla-

do com alguma» chtnan.

Em 27, apresentar-umha no mar do

Nor“ um centro borrlscoau, que produ-

zirá furto temporal no norte o centro da

Enropa que, ao furl nontir up»cin|m~~nto

no dia 28. A pastagem d'aatn barranco

pelo mm' do Norte e pelo Bultloo formo-

hs sumir nu nona¡ ragiõuu, quer pula

into-miriam da mesma¡ quer por ir »com

ptlnhnrla do um minimo nueundario qua

do nornórtn da França pur-art¡ eo Mrd¡

terraneo ouperior, occuionando ¡gtiacoi

run.

De 29 o 30, aproximar ro-hüo do

..ameno o audoónto d¡ puninuula outras

forças do Atlantico, que cousurllo chuva!

nas nim-ns rcgiõea, especialmente em Por

tuga!, Gnllin o centro d¡ p-oimula.

  

..__. _.___-_- __.-“v“

ANNUNCIOS
:vc-___-

EDITOS
(1.“ Publicação.)

Olt este Juizo, escrivão--Mar-

qoes--corrcm éditos do 30 thus

a contar da 2.' pubhmiçâo d os-

tc annuncw no Diario do Governo.

citando os interessados João dos Sanc-

tus Mornolo Junior. Tito dos Santos

Mnrnoto, Manuel dos Santos Morun-

to. Jusé los Santos Muruoto. Mmucl

Maria dos Santos Malrnoto, tlorlos dos

Santos Mnrnnto. José Elwro. Fran-6

cisco Algarvio. Fern-ndo Piorro e

Eduardo Frade. o quinto e sexto sol-

teiros. e os restantes casados. todos

maiores, de llhuvo. mas auzentes em

parte incerta. para todos os termos

do inventatrio orplnntologico a que se

procede por ubito de sus mãe e avó

Joanna liosa Marcello, viuva. mora-3

(tora. que foi. em llhaí'vo. sem preiui-

1.o do seu andamento.

Aveiro. IG de novembro de 1908.

  

Veritiquei.

Ferreira 13h::-

U escrivão.

Francisca Marques da Silva.
__...-
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Palacio .T urça -- Calçada do Combro (PAULISTAS) - LISBOA

MATRÍCULA PERMANENTE .de alumnos internos, semi-internos e externos d'ambos os sexos para Instrucção Primaria (infantil, 1.° e 2.° gratis) cursos dos Lycenu, Coma

marcial, de Telegraphia e de Phartnacia.-Classes de gymuastica, esgrima, densa, desenho artistico, pintura e muzica. Tambem recebe como PENaIONIb [Ab alumnos dos dois

sexos matriculados nos Lyceus, Escolas Industriaes, normaes, Polytechnica¡ de telegraphia, Institutos e Conservatorios.

 

Este collegío tem sempre habilitado N'UM SÓ ANNO todos os seus allumnos n faze-

rem o Curso de telegraphus que na Escola Oflicial e', de dou annos.

U Lyceu Polytechnico vigia cuidadosamente o aproveitamento e comportamento do¡

seus pensionistas para do todo dar conta as respectivas familias.

o cxstlltc de t.” e 5.° e tambem N'Utl ANNO para exame de 6\.° e 7.°., o que representa uma

importante economia do tempo e de dinheiro.

Os ¡tettsiunistus do Lyceu !'olyteclunco que Írequentarem o Lonservatorio tem neste

Collegio magnifico: pinnnos d'estudo.

PREÇOS MODlCOS

ENVlÀl-'SÉ ESTATUTOS E MAIS BSCLARECUÍBNTOS A QUEM SE DIGNAR PEDlL-OS.

' o D t Ft E C T o Ft. »- ADELINO CARREIRA¡

__...w_._;__-___. _
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'ÁÉEMPREZA I B0BA®EB

DE AUGUSTO FERREIRA AVEIRO 20*RUA no BASS-#22

ENCONTRARA o pubhoo n-'asm vmpol tante estabeleclmento, o primeiro no genero n'esta cidade, todos os moveis necessarios em madeira, ferro e louça, para a de-

 

  

  

coração de qualquer casa. desde o mais humilde me no melhor por preços haratlssimos e sem competencia. Encarrega-SP. o seu prepríetario de mobllar, luxuosa

ou ¡n..desnwmenw, snlns de “mas, de jantar equartos. etc., = n qualqu ›r realdenom 'pOl' cumpleato sendo excesaxvamente esompuloso noa trabalhos concernentes a.

SDI mduswin Tambem vende Lod.. e qumquer mova] avulso para « que acaba de obter uma minuciosa colleoção dos referidos artigos pa.a naslm bem pode.. serv.,

l, publlco. No mesmo estabeleclmento encontrará anbem o publico todos na ubjectos respeitanteua oolxoarla. assim como todas as materias empregadas na conñeo-

eào da referida industria as quaee são de explendida qunlidñdñ 9 Se vendem 'amth PO" Preços moleOS- SÓ vendo se aan-editará; e DO" ¡BNO a Empreza &lobi-

lindura convida o publico a. visitar o seu estabelecimento bom-ando o seu proprietario com as suas Ordens, as quues serão rapidamente cumpridas.

Vendas a prompto pagamento e a prestações.

,com”mm

l. :none
l n

l

FHANCIMX) àmn .aco

Tl'arlutção c adaptação portugucm 110 l
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llllll. Ill. Plllllll; "'lllllll SOARES"

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

R, M. s. P.

“MALA REAL INGLEle
Prulessor (lu Sennnuno llllpt'rl'dl e

real de, Prego.
l

  

Dcvídamenie legaliuadu em Portugal e distinguido

com um premw de Hum-a de 1.' classe

e cinco 'medalhas de Ouro,

na America do Norte, França a Brazil,

peíu pujeílu manipulação e eficacia

dos seus producto:: medicina“

peitoral be @Eambará
433GISTA'DO)

° ' '° _Slim lNHlESILVL

paquetez corretos a 521011' De feitosa 'm' “ \P¡.l_,,'._l_w“f _,__i\'_,t,_,-__,_,
'

' l . b

Cnln uma Í'AHTÀ-PREFMIIU

pela Ex.” e Rev.“ Sr. l). Aulanio

;Joaéqle Souza Burruw. BIS¡m «lu Purln

A obra nunslurá (Ie (luis elegan-

les volumes e será (llsll'llmul'l em fas-l

r (Mun [fl-10181101)

CLYDE = !311123 de novembro

Para S. Viet-nte, Pernambuco, Bahia, Rio do Janeiro,

SANTOS, Montevideu e Bueuowâyres.

ABÀGON -_- Em 14 de dezembro

Para n Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS. Monlevídeu e Buenos Ayres.

 

exculm quinzenacs «lc 48 paginas de
I _ 4 u _l _ _ I_ Cura prompla e radicalmente na luana ou ruuquidõoa;

lc Xlu_ lullndlu 8 glMulL. lylm lrg ç Cum a ¡mme

Cura 'ml'fu-HRIIIHIÍG a brnnclnitn aaudu on ellrnnicn. simples ou nltlnmaticn:

Cura n Iysitm pulmunnr1 como o provnln numemnos "Menu-dm. medicos t- pnl'tiellllral;

Cum¡ im-nnteuuvelmenle u mulunu. moh-Mia diflíeil JM ser :lehnlludu pm outros meio.:

Cura admiravelmenle n coqueluche. e pelo seu gueto ngrudavul, é appetecido pal“

crennças.

Franco. 11000 réis; 3 frascos ?(5700 réis.

PASHLHASDÁÍÃDA
(REGIS'JJADO)

_ Combutem o fumo, a azia. u gastrnlgiu, na "num-RB e vomima. e enjôo do mar. o meu

hullto, u Hullllc'llciu e n dilnmçñu du rntuumgu. São de grande emcuch¡ une Iuoleeliu do ute-

ro e du nella. na fruquezn dnu lwl'VHB e do “|13|“,-

Cuin, 600 réis; 6 caixas, 255240 réia.

\vel c vmnplerl.unenle now. Ciulu lus-

(YIculu cnslurá apenas |'20 reis. queW

.serão "ngm no uclo (la entrego. Os;

assgnleq (ln provmua recuberànus

255000

'255000

lnsl-Ittnlos pelo correm ao preço de

|3O reis, e pagaráo de clm-n em cin-

co f'uscmulos. para u que lhes serão

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil. . . . . . . .

» n _ n ' n » o Rm (la Prata. . . .

--~-=(->=----

!Jaquetas correios a sahir De fiaboa

OllVlíldns "elos respectivas esluçõos

'maluca os cmnpelemes recilme

A ¡llunbntçâu que será rente*

Cum [nula e regnlwrldmle Começa nos! ._____=___._.:._._=____

AVON == Em 16 de novembro I"'f"**¡"“'“ "e """""'b'“" Ac' 30 llnucdios EM“«lliros em Plllllas saccharums
(tentem-se correspondentes em tmlas (BBGISTADOS,

. . . ' . 15 terms 'mude os não ln dando re-

Pnrn a Madura. Parnambuco, Bahia, Rm de Junelro, ' ' ' '

SANTOS, Montewdeu e Buenos-Aya..

CLYDE = Em 24 _de novembro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS. Mont-vida¡ o Buenos-Ayres.

ASTURIÁS = Em 30 de novembro

Para n Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio da Janeiro,

SANTOS, Montevideu a Buenos-Ayumi.

Entes mediumnunlos eurum com rapidez e iuoñuncívidnule:

Fehrva em gernl;

Molneliue nervous. da pelle, dm¡ viu ra-pirnluniu, do eatrmugo, de¡ inluliuon, do¡

orgão" ul'inurloa;

Moleatlaa da¡ nenhuma e da¡ crenuçal;

Dôn-a um gerul;

Influlmnuçõeu e mmgeuõen;

Impurezns do sangue;

Fl'uqueza e mms consequencias.

Frasco. 500 nóis; 6 ¡rum-me 25700 réis.

Cnusullem o lIvro- U NOVO MEDICO-pelo Visc. de Sousa Saara., â venda mu de-

poñlíuu de:: wmmlius du owner. l'mçm bruulmdu. 200 réis e «nemlernudn 400 réis.

revendas' u'esln cidade.

Assignu-seml) lmle as livrarias_

em casa dos ex.“m'

les e uu est'riplnrm (lo calm"“ Aule-

niu ”unindo-«lino (los Flóres. 4'2-

¡Pnrln !e Im livraria do Clero. Rua de

S. Roque 9._Llslhlil.

grs. corresponden-

A. .ANG-USTIA.

 

S'leqlicunnentus honlenpalhiuuu garantidos, avulso¡

u eu¡ 08|an (lu (liveran tumunhun

1 Tubo com globuloa 260 réis; duzia QÕGOU.

1 Franco com linlura 8' ou ñ! 400 um; duzia 45000.

 

Um elegrmle volume Cum perto de 200

paginas e' uma cupu u côres, ¡llush'uda

 

l _ l Dim emu lriluru'ío 3 ' 700 'dia' l. 'n ?$000

› I . c m um nova retrato ri¡ uuctw. , 'N ' ' r \ ' ' z' '
l reço da passagem (le 3 elasse para O "ralll . .; . . - - . o 225000 l u. 1. l, ' ) v A _ \éde oa Preços-corremos. u «Auxilio Hemnupalluicou ou O Medico do Casa e u -Novn

» » ›) n ›) 0 RH) (la l rala. . . . 22$000 A V“" a "m "'t 'm a“ “mu“ ' m ça”“ Gula I'lnllluopnllllan pelo Viar'nnrle ¡Ic- Souza Sumos.

_______==_______ de todos os c n'respnndonles Eau-a procluelna vende-s¡- em AVEIRO m¡ lermaein e drogaria de Francisco da Lu¡

d'uA Edicwra» & Filho; emALBERGARlA-A-VPILHA (Alquerubim) no oalubeleclmemu de'. Manuel Marin

A. BORDO HA CREADOS PORTUGÚEZES Amador. DEPOSITO GERAL em Portugal. Porto, run de Saul¡ Culllurinn 1508.

200 réis
Nan nai'nr'íaa do Porlo e Línbnn, podem na are. pnnnaguirnn cl».- l ' elnaea É

escolher o. luiiclws á_ vi-In Ilan plan"" du¡ paqnuh-a, [nas para issu re.-

cumluendanlos tudu u antecipação.

AGENTES

.AVISO IMPO TANTB

-/

OS EX-HÍFMENS

(2' etllçãn)

 

U Estabelecimenlo tem um medico encarregado de responder'

cgr'nhlllmllenle.n o qualquer consulta por eseriplo sobre o lrulomenlo e

ppllcoçãn d'esles remedms.

ÊÍÊÊÊÍ¡ l 'l '

No ?OBTO l

'P A 1 'r .na o'o . l

19. Rua cln Infanlv D HPfIrian.:

' pen/1133¡ FRANCEZA DO 'GMMSJV

EM LISBOA:

JAMES RAWES 8: Cn.

Rua ll'El Rel. 31-1.“

Um volume com perto de 200 paginas

e uma capa a côres, illustmdu

com o relrulo do uuctor

200 réis

    

         

   

     
MACHINAS- '

   

As mais perfeitas nmehinasl'al- 31 mais mom-

lantes _até hoje conhecidas. mta ,3 ele.

“INDIRETA,

FHEEUS Ill FlBHlUl.

mais recentes novidades] Cóncessionario em Portugal

ARTHUR BARBEDO~R do Mousínho da Silveira, 310-1.° andar. *wannauma“" A Bauman““

Grande e completo sortido de dis-

eos em todos os generos,

l Importação semanalde todos as

(rnoxIMo A BSTAÇÃODE s. BENTO) PORTO-


